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Ai taivez se lembre de peérguntar; ista icito ( & ; pedagógica c administrativa têm a sua 

— Mãs: cúlão, ónde E á àªnivmidª_ O turista que visita Ca.mbt ld)geç ln']e:du.itamente Agenda afixada de tal modo que tudo é 

de?», « Bem, se quer que'Ihe diga...» ' absorvido nas indispensáveis visitasãos — - indicado na agenda The Cambridge 
e não sabem, pois ninguém se lembra ; velhos Colleges (o King's, o Trinity, o pocket Diary, usada por todos os 

disso. ou se é algum membro delá, en- — - John's, o Queen's) envtho pela beyleza membros da Universidade. 
tão saberá: «— Olhe, vê ali aqueles SEó u * A sd . ; : 
dois edifícios? Pois é lá.» Cómo en- e equilíbrio arquitectônico dos edifícios, a R ::;ªg:;;i;ª;';*;;* ÍCC.ÉÍ,';!ÍIÍ:?,']ZÃ.Í:ÉS 
tão?] A grande e f Universidad: é ee . e ; é a sE 1 S 

deºcªmãrfzªe : sóªª'gziªª? niversidade calma dos courts ou pátios arrelvados vove poderá obsetvar a ida para as au- 

intetiores e subjugado pela quietude - las. São Yªmªdªlº de ciclistas que 

De facto, a Instituição Universidáde escorregadia do Cam, o rio que atravessa apressadamente ultrapassam os auto- 
está corupletamente diluída na mass: 6 B s . Ã h 9 q , móveis ou em bando ocupam a rua to- 

dsm C:mlll?g,fs adní"'l:nl:k:ll' dmªcum 50"': os “backs " Isto é, OS largos espaços verdes " da, Travará assim conhecimento com 

de jogos. Sendo uma universidade e ajardinados das traseirtas dos Colleges. Se se ã:l:g::ªg:gªª"ª'r;z ãlg;*:;a?eª & 

tiga, ald university (1), (Éªf"b"lgããººm demorar um pouco mais na cidade, indicar-lhe-ão graduates c mutto provavelmente verá 

tt ano a B Al RS ANT TPAA mais uns quantos Colleges como o Jesus, o Clare, * — passar também a pedalar calmamente 
. domi o é Ú o s s muitas das sumidades que ensinaim em 

centros dominantes: é lá que os alunos o Chl'lst, o Peterhouse, o Calus, o Darwin. Cambridge. 

o ã“*dl“lâdº? tém parte ºlªª.ªl'ªª e À cidade em si deve maravilhá-lo 
a ls ts s É . s'g rvl:.oseãs, s um pouco: calma, com um centro Os «undergraduates» estão sujeitos 
seus tutors, e onde residem. São os P bn , ; Fón a um regime vigilante apertado, as 
Colleges que decidem 'quanmslalunãs comercial bem abastecido, trânsito famosas supervisões semanais, em que 

;Íã?;?à; e pªlw::;f';i:!tidcal;:mpão: S relativamente intenso mas sem nervosismo t%mlde ª]?reslentar um trãpa;h? indivi- 
: = . . iual s a á 

Colleges para que concorreram con- nem tensões. Mas Cambrldge é acima de tudo :132 ,:â?: ?:s;ãsº;'ª?ã,elíª,â;ªãeâ 

cordarem:recebê-los;-(O mesmo esque- a Universidade. cinco. Este regime de trabalho e aper- 
ma é aplicado aos alunos pós- tada selceção na admissão contribuem 
graduados que aqui venham fazer o 
seu doutoramento (PhD — Philosophy 
Doctorate) ou mestrado (Mphil. — 
Master of Philosophs ou MSc. -— Mas- 
ter of Sciences) embora com estês, a 
atitude do College seja naturalmente 
mais flexível. AÀ Universidade tem um 
papel essencialmente administrátivo e 
é responsável pelo ensino ministrado, 
mas os professores, tal como os alu- 
nos, têm em princípio que ser mem- 
bros dos Colleges. Às faculdades e la- 
boratórios, de criação mais recente, 
ocupam um espaço relativamente re- 
duzido, 

O que realmente nos impressiona é 
a organização, o 'relax”, com.que tudo 
se processa. Os anros lectivos já estão 
plancados com vários anos de antece- 
dência e nos dias afixados para o início 
das aulas, elas começam de facto... 

para dar a Cambridge e Oxford a re- 
putação de Universidades de difícil 
acesso, mas de alto grau de qualifica- 
ção sendo us seus graduados preferi- 
dos, de um modo geral, aos das outras 
universidades. Exactamente por isso 
também responsável pelo afastamento 
deé muitos estudantes com valor mas 
receosos de não estarem aptos para 
entrarem na dificil compertição. 

O facto de durante muito tempo te- 
rem reccbido alunos essencialmente 
oriundos das Public Sehools (colégios 
privados) deu a ambas as Universida- 
des um certo caráctcr elitista, muito 
acentuado em Oxford,. Cambridge, 
quer por estar situada numa região de 
Inglaterra em que a Low Church (Igre- 
ja Protestante) sempre preponderou — 
em oposição a Oxford dominada pela 
High Church (Igreja Anglicana) ou pé- 
lo seu passado democrático, a que não É 

Igualmente as reuniões das inúme- . " . faltou a influêhcia de Cromwell, aluno 

ras comissões científicas interuniversi Aspecto geral da cidade. Em primeiro plano parte do edifício do Cales e a Trinlty Street; em segundo do Sidney Sussex College — tem um 

tárias inlerfaculdaádes, de orientação plano a entrada, eourt e capela do Telnlty; em tercciro plano a entrada e capeia do John's. ambiente diferente. 
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* Ná reúlidade; lbgó Rx Sia G 
mostra o seu carácter tiberal é progres- 
sista pois surgiu a partir .de u rupr 
de dissidentes das Universidades : 
Oxford e Paris que se fixaram na Eabt 
'Anglia no século XIH. Cambridge era 
então um pácato porto de pesca flu- 
vial, mas a pouco e pouco a | fhiver: 
dade foi ocupando: o' lúgar'prepont 
rante, tendo-se o testo da cidade d 
senvolvido em função dela. O primeiro 
College, Peterhouse, foi fundado em 

' 1284 e outros lhe foram seguindo., So- 
freu altos e baixos na sua frequênci 
mas a partir do século XIX jamais dei- 
xou de progredir, tornando-se a cidade 

, dominante no mundo da,iqóestigaçã 
foi áqui que Darwin estudou e estabe- 
leceu as suas famosas teorias sobre a 
origem do . homem,: que. Rutherford 
descobriu, 6 átomo no; princípio dos 
anos 20, onde laboratórios módertia- 

Tes 

mais £ tente de Inglaterra a'pr'oveita'du' 
a 99%, e aberto 24 horas por dia. -; 

As mulheres só no final do sécilo 
XIX foram.admitidas na Universida- 
de, criando-se então Colleges próprios 
como 6 Girdon ou o Newham, Embora 
hoje a maioria dus Colleges aceitem 
também elementos do sexo feminino, 
alguns como o Trinityr,.o John's, o 
Magdalene, continiam a resistir, 

AA EA o 

Doze mil alunos. 

AÀ população estudantil anda por 
volta dos 12 000 alunos (o equivalente 
à nossa Faculdade de Letras de Lis- 
boa!), espalhados pelas diversas facul- 
dades e departamentos, podendo .as- 
sistir a qualquer aula de qualquer cur- 
so sé acharem isso conveniente. Du- 
rante todo o ano lêm um regime-cons- 
tante de trabalhos a aprésentar e n 
prepárar a4s supervisões, isto-é, os tra- 
balhos. especiais para o orientador, 
mas quando chegam aos éxames finais 
têm praticamente todas as matérias re, 
vistas. O grau seguinte ao bacharelato 
o Master of Arts, equivalente à nossa 
licenciatura, destiná-se apenas aos es- 
tudantes que não desejem ou não pos- 
sam prosseguit na carreira de investi- 
gução e é apeuas, em Oxford e Cam- 
bridge, uma mera. formalidade, 
grau de Master of Philosophy ou Mas- 
ter of . Science, correspondendo ao 
«mestrado» que à reforma de Sottoma- 
yot Çardia_prçt_endía.'ugtl;oduz,ir na - 
carreira universitária “portuguesa, é 
aberto a grupos muito restritos, 
campos específicos de investigação. - 
Tanto o M. Phil; como.o M. Sc. têm exa- 

upo. 

enadto” 

Estudantes (e professóres) de Cambridge 
AA bicicleta é um óptimo ineio de tiansporte 

ração profissional com á investigação, ' 
o. grau dé doutoramento .é, natural- 
mente, /o mais oriêntado para a investi- 
gação, éêmbota com maior autonómia. 
Os -doutorandos têm igualmente um 
supervisot indicado pelo Board of Grá- 
duate Studies. mediante-o.parecer-da 
respecoti Ã x 

da sia investigação: : 
poderão ainda supervisar z.nlu'nus não, 
graduados e preparar seminários so- 
bre o campo específico da sua investi- 
gação, : 

À piep;taà:ím para a vida 

Mas Cambridge não é apenas a Uni- 
- versidade. O estudárite sente-se ênvol- 

vido pela realidade que o rodeia e na- 
turalmente reage a ela., À «preparação 
para a vida» realiza-se através de uma 
maior ou menor participação numa 

« vasta gama de aclividades. Por exem- 
plo a participação nos debátes da Fa- 
bian Society é encarada como um bom 
tirocínio para uma futura vida parla- 
mentar. Também a Associação dos Es- 
tudantes (Union) da Universidáde de 
Cambridge se tornóu particularmente 
famosa pelos debates que organizá pe- 
riodicamente e para os quais costuma 
convidar personalidades controversas, 
constituindo um pôtleroso órgão estu- 
dantil. -. N . ' 

: O Stop-Press, um dos órgãos de in- * 
furmação dos estudantes mais divulga- 
do,-denuncia qualquer siluação ou ati- 
tude anóriala dentro dos Colleges ou 

mes finais de prande r bilida- 
de « um director de.estudos, responsá 
vel pela orientação.e controlo de cada : 
curso, e ainda um supervisor, especia- 
lista ná matéria da-tese final, estando 
assim, os candidatos a estes graus, tal 
como todos os estudantes de Cambrid- 
ge, sujeitos a um intendo -trabalho 
continuanmiente controlado. 

Enquanto o M.Phil. ou o M.Sc. são, 
graus que procuram conciliar a prepa- 

ração: da. Universidade e na 

- dos Colleges de Cambridge na África 
do Sul. Ainda recentemente criticou o 
próprio chanceler' da Universidade, o 
princípie Filipe, que há pouco a visi- 
lou, pela superficialidade com que en- 
cara as suas funções. . 

Além da Union têm outras associa-. 
ções políticas como o Liberal Club, a 
Organização dos FEstudantes Traba- 

"ias grandes vegatas e contra Oxfórd,, 
j3u entre os Colleges — o Cam ê per- 
iurbado pélo.constante grito dos «co-, 

. xes».— ds comarnidántes peso-pluma;, 
mas de voz forte dos baréos — e o ba- 
Tter cadenciado dos remos. S 

. Além disso todos os Colleges têm os 
;séus grupos de teatro e pantomina, or- 
"questras de câmara ou sinfónicas, gru- 

À o pos corais é de folk-muúsic. 

' 

Ihistas e à sua homóloga conservado- 
ra. etc, ou a célebre Fabiari Society, já 
referida, ondêé ainda recentemente o 
ministro dos, Negócios Estrangeiros 
David Owen foi fazer uma conferência, 
(na bro) .sobre 
polit m- dos es- 

própri: 
A y d: 

+ vencido"com 
a F. 

nistro em relação ad apoio que, tinha 
dado à poólítica do xá da Pérsia, «bom- 

: bardeou-os com um pacote de farinha. 
Comentando o incidente o estudante 
declarou que se tratava de uma forma 
de protesto perfeitamente normal, Es- 
ta; áliás, hão teve para ele ouiras con- 

ências que umia do 

f * f con: 
Argumentação. do mi-'* - 

. Nem tudo são lusàá 

'“Mas nem tudo são «rósas» na vida 
quotidianã desta cidade universitária 
mesmo para os estudantes. As bolsãs ' 
são.cada vez mais dificeis de conscguir 
e as perspectivas de emprego também, 
O isolámento é a5 dificuldades cconó- 
micas afectam por vezés os estudantes 
levando-os à graves.estados .depressi- 
vos que tórnam impotentes os diversos 
sérviços de apoio oficiais e estudantis 
como .o Link-line Students' Samari- 
tans. 

Por outró lado à crise de habitação 
intensamente sertida pela população » 
de Cambridge também.os afecta. No 
entanto a desconiracção, a simplicida- 
de de vida e de vestir e uma certa j 
.verência são ainda outras catacteríst 
cas dêsta Universidade. 

Este sistema que não tem equivalen- 
te nias hossas universidades e em Ingla- 
tetra é caracterrístico dos old universt- 
tles, apresenta, como ê natural, aspec 

tos posilivos e uegativos, Entre os as- 
pectos positivos o mais saliente é o aum- 
paro oferecido pelos Colleges. O alu- 

e 
A " 

scú tutor; pois o:ministro, com o'tradi-. 
cional «fair-play» inglês, encarou o ca- 
só com humor € não tomou qualquer 
atitude de represália para com o estu- 
daunte. E 

QOutro cago de reacção imediáta dos. 
estudantes foi o verificado em Março 
de 1978 quando a direcção cessante da 
Unior se lembrou de órganizar uma 
conferência com o título, pretensa- 
mente jaoc:: — de «O lugar da mulher é 
no harém», scom fins beneficentes, e 
para.a qual convidou a princesa Ána. 
Claro que a indignação feminina não 
teve limites e a princesa -Ána teve gran- 
des dificuldades em entrar no edifício 
da Union pela tMmanifestação hostil que' 
a esperava. ' , 

Fmbora à actividade política seja 
relativamente intensa — além dos às- 
pectos já focados ocupam-se em cam- 
panhas contra os regimes despóticos 

da América Latina, contra o racismo e 
o «apartheida, apoiam a Amnistia In- 
ternacional, etc. — outra actividade 
absorve um largo sector estudantil: o 

desporto. Praticado com regularidade 
E perseverança — as ruas e os parques, 
de Cambridge. são conslantemente 
percorridos por estudantes em fato de 
treino, queê indiferentes às agruras do * 
clima fazem o seu «cross*. diário, ou- 
tros levantam-se .de madrugada para 
praticarem remo e com a proximidade " 

uma péssoa, o seu tutor, interessada 

no, tr do ensino seci ; 
normalmente oriundo de outro ponto 
do país, encontra no College umã ins- 
tituição organizada, onde os pequenos 
problemas quotidianos são resolvidos , 
eficazmente, e onde existe pelo menos , 

no seu trabalho, saúde e bem-estar, 
Por dutro lado, este mesmio sistema é 
responsável pela manutenção de certas 
características tão negativas das Pu- 
hiic Schools como o desfasamento en- 
tre o itidivíduo e a sociedade. o homos: 
sexualismo, o egocentrisma exagera- 
do. ' 

Além disso as supervisões indivi- 
duais exigem aos estudantes um esfor- 
ço contínuo de ajustamento de pontos 
de vista é de actualização na informa- 

- ção que dificilmente se poderá igualar. * 
Ainda a relativa reduzida frequência 
nos diversos cursos e graus académicos 
ermite que .as relações professor- * 

-aluno sejam mais equilibradas social 
e intelectualmente.. (1) Ok! Universities, 
universidades eria- 

das na Idade Média até à Idade Moderna, . 

contrastando com as Brick Universítles, as * 
universidades vitorianas construídas com ti 
jolo, e as Modern Universi(les, as universi- * 

* dades do pós-guerra e de modelo america- 
o ' , 

* * Professora efeitiva do Liceu Padre Antó- 
nio Vieira, com equiparação à bolscira;em , 
Cambridge, Ingiaterta; "” 

' ' 41 
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; São uma meia centena, dos.três aos 
quinze anos, Delinquentes em.potên- 

'ela na-sua maioria, vieram da rua ou 
de escolas de onde foram expulsos; 
Com eles, uma. dezena de adultos, jo: 
vens sóbretuda, que trabalham- quase 

secrelarla Sem.. cozinheiro, sem mu: 
lher a dias. É a White Lion Street Free . 
School. “uma .escola, «paralelas. Às:' 
crianças são, livres. de decidirt tudo — 
incluindo aprender ou-não, Se lá es 
tão, é por sua própria vontade. 

Quando a criaram, ém 1972, os fun- 
dadorés, da escolá — dói 

pios: gratuitidade de todas as Bdlvldªª 
des de base; assembieias gerais sema- 
nais abertas a todos, com poder de de- 
cisão, salvo no que respeita ao quadro 
jurídico da escola; liberdade total, in- 
<cluindo a de não aprender; igualmente 
de remuneração dos adultos; reparti-, 
ção igual das tarcfas, incluíndo as ca 
seiras, entre todos os adultos; proibi 
ção da violência, tanto entre as crian- Í 
ças como contra.elas; qualquer relátó- 

« Yio-redigido à propósito das crianças 
ou dos pais deve ser levado ao conhec]— i 
mento do interessado. 

A administração tolera-u. Os sindi- 
catos desconfiam, À municipalidade 
de Londres, responsável pelo ensino na 
capital, recusa-lhe qualquer subsídio. 
Nestas condições. anunciou-se, há me- 
ses que a. White Lion Street Free 
Schoo! deveria fechar as suas pm'tas no 
final de 1978. 

No entanto, fora do ensino oficial, 
parece ser beim mais apréciada: se con- 
seguiu sobreviver durante cerca de seis 
anos, foi graças à direcção da Assis- 
tência Social da comuna de Islington e 
a diferentes fundações. Empresas pri- 
vadas, incluindo ;algumas do bairro, 
concederam uma. ajuda em dinheiro 

voluntariamente,. sem direçtor, seni. 

jornátistas . 
i+- estabelecéram, os seguintes: prínci- . 

LsA Whute Llon Street Free &chool u]hma 
- escola«paralelas e gratulta de Londres 

tem os seus, dlas contados, sendo posslvcl 
que se encoritre já fechada quando este número de 

E . «O Jotnal da Educação» chegar às 

Estudantes de uma vescola Hvrer . 
-À liberdade de decidir tudo — mesmo não aprender 

. fizeram saber que «muitos dos méto-. 
dos pedagógicos e administrativos uti- 
Ilzudns pelo grupo de apoio... foram 

dos pela White Llon Street ou em material, O subsídio mais im- 
« portante, durante os primeiros cinco 

anos, proviriha de Wates, uma grande 
empresa construtora. Mas depois, co- 
mo a municipalidade não quis dar 
continuação, a escola vivcu penosa- 
mente. 

No arno passado, renovou v seu pedi- 
do junto da administração, mas o Mu- 
nicípio de Londres, por intermédio da 
Inner London Education Authority 
(ILEÁ), não respondeu. Facto novo: o 
pedido foi apoiado por seis professores 
que fazem parte de um dos «grupos de 
apoio» (support units), montados pela 
ILEÁ para tomar a seu cargo as crian- 
ças que às escolas secundárias não 
conseguem integrar.. Particularmente, 

42 : : 
* 

Free School, Dever-se-ia pois, apreciar 
esta escola como uma das mais sérlas 
instituições  pedagógicas plluto de 
Londres...». 

Um velho bairro operário — 

O edifício, uma velhia dasa de quatro 
andares, um pouco deteriorada, situa- 
se não longé da estação de King's 

. Cross, rium velho bairro-operário pou-- 
co afectado pelo movimento de renova- 
ição que, um pouco mais longe, trans- 
formou. wmpletamente o aspecto de 

Islington em poucos anos. Por detrás, 
- está o célcdbre meércado de Chapel 

mão do leitor. 

Street; c mais lónge, “as Mandervilte 
Houses, HLM deé estilo anos 30, onde 
habita a -maior parte das crianças que 
frequentam a escola, Do outro lado, 
construções inacabádas, nomeada- 
mente, uim depósito para automóveis 
e. mais além, a famosa prisão de Pen- 

Ihos, há'un bilhar, nà cave, por detrás 
da cozinha, Por toda a parte, reina um 
ambiente de simpática desordem, um 
vaivém contínuo: fazem-se perguntas, 
protesta-se, discute-se;, explica-se. Não 
ouvimos ninguém' clamar, regatear, 
Britar, enervar-se.'Já é um resultado... 

As manhãs são reservadas a activi- 
dades: mais' ou menos pedagoguas. 
que cnmpreeudc quase tudo: pintura, 
música, leitura, matemática... Ao fim 
de um certo teémpo, as crianças, mes- 
mo as menos aptas nos estudos tradi-, 
cionais, vêm pedir para aprender, Até 
não faltam duas que estudam francês. 
São repartidas entre os professores, se- 
gundo as felações que se estabelecem 
entre adúlto e criánça: Um difa. uma 
conferência, destinada sobretudo aos 
adolescehtes, sobre a higiene pessoal: 
nouutro dia. um debate organizado à 
volta do tema to casamento está fora 
de moda?». Assunto despropositado? 
Não muito, já que Peter, com quem 
thos cruzámos na' escada, se tinha 
comprometido aos dezasseis anos com 
uma rãpariga de catorze. Mas a coisa 
não duúrou. 

Às tardes são consagradas às saídas. 
Vai-se ao cinema, fazem-se visitas.* 
dão-se voltas em barcos de passeio nos 
velhos canais de Lom]rcs Ás crianças 
não se esquecem dos entreteninfentos: 
durante o ano, sáoc-lhes propostas. 

“com a participação dos pais. segundo 
os meios, férias de esqui. de campis- 
mo, de equitação. Mas à tarde, a pro- 
cura é menos importante do que a 
oferta, Tm coloca problemas de 
consciêne aos professores- 
animadores. É culpa deles? Deviam 
esÍvrçar-ae mai Vemos 'illl'gll' aí 

uma das contradições fundamentais 
da escola parálela, As crianças, os pais 
e mesmó as fotças da ordem apreciam 
a escola, Mas isto não quer dizer, po- 
Tém, que a visão quase utópica de uma 
mmunldade igualitária onde reinaria 
um novo estilo de relações entre crian- 
ças e adultos, que inspira os jovens res- 

áveis, seja partilhada pelos «clien- tônville, Imigrados eirlande- 
ses cederam o local a uma vaga de an« 
tilhanôs é paquistaneses que, por sua 
vez, se foram embora em proveito de... 
novasgerações deirlandeses. 

No interior, nenhuma decoraçio e 
.um miniho de conservação. Às divi- 
sões, muito pequenas, só a custo são 
transformadas em sãlas de aula: uma 
está consagrada é à olaria; outra à mar- 
cenaria e à pintura; uma terceira, à 
música... Ao ládo da divisão reservada 
à prê-primária, uma sala de recreio 

« para os mais novos; para os mais ve- 

tes» da escóla. 
Às crianças gostam da escola, uma 

vez que vão lá. Mas não ficam lá sem- 
pre. E acontéce um dos adultos it pro- 
curar nas HLM uma criança que, 
uma manhã, não apareceu, Também 
pode sucederf que as crianças tenham 
em consideração o facto de aprende- 
rem alguma coisa. Muitas, que eram 

' analfabetas quando chegaram à esco- 
la, aprendetam mesmo:assim a Jler; 
nós próprios, vimos algumas em acti- 
vidade. Más'o que mais apreciam é en- 

.contrar na 'White Lion. Street Free 


